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O método BiblioGrad para avaliação de acervos 
de livros de graduação: instrumento para gestão 

de recursos para aquisição em um sistema de 
bibliotecas universitárias

INTRODUÇÃO

O gerenciamento dos processos que envolvem 
o desenvolvimento de coleções é complexo por 
natureza. Quando analisado e operacionalizado no 
âmbito de um sistema de bibliotecas, as difi culdades 
inerentes passam a ser potencializadas pelo número 
de unidades envolvidas e pela diversifi cação das 
características dos usuários do sistema.

Podemos destacar que o desenvolvimento de 
coleções em bibliotecas de grandes universidades 
enfrenta uma parte significativa dos maiores 
desafi os do processo, considerando o tamanho dos 
acervos, a heterogeneidade da comunidade atendida 
e o dinamismo do campo científi co. Diante disso, 
observamos que, no âmbito da Biblioteca Central 
(BC) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
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do Rio Grande do Sul for the evaluation of the book 
collections which give support to the undergraduate 
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precisávamos dispor de novos instrumentos para 
auxiliar na tarefa de administração dos recursos para 
investimento nos acervos do Sistema de Bibliotecas 
da Universidade (SBU).

Nos últimos anos, com o expressivo aumento dos 
recursos destinados à atualização de acervo, a direção 
da BC passou a investir maciçamente em livros que 
subsidiam as atividades de ensino de graduação. 
Entretanto, a tarefa de determinação da demanda 
por livros didáticos para distribuição dos recursos 
entre as bibliotecas do SBU de forma proporcional 
à demanda a ser atendida tem se tornado ainda mais 
complexa, principalmente em função da ampliação 
do número de vagas em cursos de graduação, da 
diversifi cação das áreas de formação, das constantes 
mudanças curriculares e da diminuição relativa 
dos recursos disponíveis para o fi nanciamento do 
sistema público de ensino.

Frequentemente, a direção da BC utilizava critérios 
quantitativos para distribuição dos recursos entre as 
33 diferentes bibliotecas do SBU. Neste enfoque, as 
informações como quantidade de usuários, volume 
de circulação de materiais, tamanho do acervo e 
número de cursos de graduação oferecidos pela(s) 
unidade(s) de ensino a que a biblioteca se subordina 
poderiam ser parâmetros determinantes para 
defi nição dos recursos disponibilizados.

Entretanto, algumas destas variáveis apresentavam 
uma capacidade de percepção limitada para 
medir a demanda a ser atendida pelas bibliotecas, 
principalmente quando: 

a) os recursos eram destinados para uma biblioteca 
de acordo com o número de alunos de graduação 
atendidos nos curso de sua unidade, desconsiderando 
a demanda gerada por estes alunos que era atendida 
em bibliotecas de outras unidades1;

1 O Instituto de Matemática da UFRGS, por exemplo, possui 663 
alunos nos cursos por ele oferecidos. Todavia, apenas na disciplina 
de “Cálculo e geometria analítica I – A” ministrada pelo instituto 
a vários cursos de outras unidades de ensino são atendidos 1.269 
alunos. Dada a organização das turmas desta disciplina na UFRGS, 
todos estes alunos devem ser atendidos pela Biblioteca do Instituto 
de Matemática.

b) a demanda era estimada pelo volume de circulação, 
valorizando o uso real em detrimento do potencial. 
Adotado este critério, bibliotecas com acervos mais 
defi cientes tinham sua demanda subestimada pelas 
necessidades que não conseguiam suprir e não pelo 
atendimento que deveriam prestar;

c) a carência dos acervos era deduzida das 
informações de uso e de reservas feitas aos itens 
bibliográfi cos, desconsiderando a demanda pelos 
materiais que não constituem os acervos.

Nestas circunstâncias,  verif icamos que o 
dimensionamento dos recursos necessários para 
o atendimento das demandas das comunidades 
das diversas bibliotecas deveria ser feito com base 
em dados mais específi cos de acervo e demanda 
potencial, envolvendo critérios qualitativos e 
quantitativos de análise. 

Tendo em vista este propósito, foi idealizado um 
método de avaliação de acervos de livros didáticos 
denominado BiblioGrad. O BiblioGrad parte das 
informações constantes na bibliografi a dos planos 
de ensino das disciplinas de graduação e estrutura 
um sistema de informações para:

a) verifi car a disponibilidade de cada um dos títulos 
nos acervos;

b) identificar a demanda potencial por títulos 
específi cos a ser atendida pelas diversas bibliotecas; 

c) diagnosticar a situação dos acervos de livros para 
graduação do SBU;

d) subsidiar a tomada de decisões sobre a distribuição 
dos recursos entre as bibliotecas de forma 
proporcional às carências de acervo identifi cadas;

e) oferecer às bibliotecas do SBU um instrumento 
para seleção dos livros a serem adquiridos, visando 
ao acervo de graduação.

Nas seções a seguir são descritos os elementos 
que constituíram a formulação e a aplicação 
do BiblioGrad no SBU, iniciando pela fase de 
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montagem do sistema de informações, passando 
pela elaboração do relatório de avaliação dos 
acervos, e fi nalizando com a exposição dos usos 
atribuídos ao instrumento para a gestão dos recursos 
pela BC. Nas considerações finais, mostramos 
as perspectivas de desenvolvimento futuro do 
BiblioGrad, principalmente no que diz respeito à 
criação de instrumentos para auxiliar na seleção dos 
livros a adquirir pelas bibliotecas setoriais.

Pretendemos com este texto contribuir para a discussão 
sobre a gestão de acervos em bibliotecas universitárias 
brasileiras, a exemplo de outros relatos (LUBISCO, 
2008; VICENTINI, 2006; USP, 1998; DIAS; PIRES, 
2003; GONZAGA FILHA, 2006), bem como oferecer 
os subsídios necessários para o uso do método em 
outros contextos aos quais possa interessar.

ESTRUTURAÇÃO DE SISTEMA PARA 
A  C O L E TA  DA S  I N F O R M A Ç Õ E S : 
CONGREGANDO BANCOS DE DADOS 
COM O USO DO MARC

Os planos de ensino das disciplinas são um 
importante instrumento para a implementação 
dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação 
(BRASIL, 2008). Para os bibliotecários de bibliotecas 
universitárias, as bibliografi as citadas nos planos 
constituem uma ferramenta para seleção de 
documentos para aquisição, funcionando, por 
defi nição, como bibliografi as padrão e listas de 
livros recomendados específi cos (ad hoc list) para 
o desenvolvimento das atividades de ensino de 
graduação (FIGUEIREDO, 1998).

Tendo à disposição este relevante recurso, o 
BiblioGrad foi criado para verifi car, em consonância 
com avaliações institucionais promovidas pelo 
MEC (BRASIL, 2008), em que medida o SBU 
possui materiais adequados, em quantidade, 
pertinência acadêmico-científi ca e atualização, para 
implementação do projeto pedagógico dos cursos 
a que as bibliotecas oferecem suporte.

Para tanto, verifi camos que o BiblioGrad deveria 
constituir um sistema capaz de congregar as já 

conhecidas informações sobre os acervos das 
bibliotecas com os dados específi cos das atividades 
acadêmicas de graduação.

Todavia, na UFRGS, a manipulação destas 
informações é ainda difi cultada pela inexistência 
de um banco de dados que sistematize os conteúdos 
dos planos de ensino. Assim, a coleta dos planos 
passou a ser feita junto aos departamentos, 
individualmente, ficando a organização das 
informações condicionadas à sistemática de cada 
um dos setores. Existem bibliotecas que precisam 
trabalhar com até oito (8) departamentos, cada 
qual com sua forma de organização. Após a 
obtenção dos planos de ensino pelas bibliotecas, 
a associação dos dados acadêmicos com os de 
acervo fi cou dependente de uma solução a ser 
encontrada. Para tanto, trabalhamos com o 
Centro de Processamento de Dados da UFRGS 
(CPD) no sentido de criar um elo entre os dois 
bancos de dados da Universidade que contêm as 
informações necessárias: o Sistema de Graduação 
e o Sistema de Automação de Bibliotecas (SABi).

Como o SABi utiliza o formato MARC (MAchine-
Readable Cataloging) para o registro bibliográfi co e 
de autoridades, e a estrutura deste formato permite 
a criação de campos próprios para satisfação de 
necessidades institucionais (bloco 9XX), criamos um 
campo para ser preenchido no registro bibliográfi co 
dos livros citados nos planos de ensino, de modo a 
identifi car as disciplinas de graduação em que eles 
são adotados. 

Os campos criados foram o 902, no formato de 
registro bibliográfico, e o 192, no formato de 
registro de autoridades. Os campos contêm o 
nome das disciplinas cujos planos citam as obras 
catalogadas para estabelecer o vínculo necessário 
entre os dados do SABi e do Sistema de Graduação.

Basicamente, o campo 192 do formato de registro de 
autoridades foi criado para facilitar o preenchimento 
do campo 902 em registros bibliográfi cos e para 
diminuir a ocorrência de inconsistências na entrada 
dos dados de disciplinas.
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Os registros de autoridades contendo as informações 
necessárias das disciplinas são preenchidos 
automaticamente, via sistema, pela gerência do 
SABi a partir dos dados registrados no Sistema 
de Graduação. Estes registros de autoridades não 
podem ser criados por bibliotecários do SBU e são 
alterados pela gerência do SABi à medida que os 
dados de disciplinas sofrem alterações, dispensando 
rotinas manuais de correção.

O campo 192 contém o nome, a sigla e o código 
de disciplina de cursos de graduação da UFRGS e 
contempla exatamente os dados que individualizam 
uma dada disciplina no Sistema de Graduação 
(fi gura 1). 

O campo 902 a ser preenchido nos registros 
bibliográfi cos de livros utilizados em atividades 
de ensino de graduação contempla, além das 
informações contidas nos três subcampos do 192, 
os dados relacionados especifi camente à forma 
de citação da obra no plano de ensino: status da 
bibliografia (básica ou complementar), parte e 
volume citados. A figura 2 mostra um registro 
bibliográfi co do SABi com o campo 902 preenchido, 
indicando, por exemplo, que o livro Introduction to 
quantum mechanics, escrito por Griffi ths, foi citado no 
plano de ensino da disciplina “Tópicos avançados 
em física II”. 

Implementada a estrutura para coleta dos dados 
sobre os livros utilizados em cursos de graduação, 
as bibliotecas do SBU reúnem os planos de ensino 
das disciplinas oferecidas dos departamentos de 
sua(s) unidade(s) correspondente(s) e identifi cam 

no SABi os registros bibliográfi cos das obras 
citadas2.

Para facilitar a consulta aos dados de disciplinas 
informados nos registros bibliográfi cos dos livros, 
foram criados no SABi índices de busca específi cos 
para este fi m e um relatório (fi gura 3) que possibilita às 
bibliotecas controlar todos os livros identifi cados como 
bibliografi a de graduação, por curso ou departamento.

Atualmente, existem no SABi 5.864 registros de 
autoridades para as disciplinas de graduação e 12.902 
registros bibliográfi cos defi nidos como livros de 
graduação.

Findo o processo de identificação executado 
pelas bibliotecas, a BC passou a dispor dos dados 
necessários para realização da avaliação dos acervos 
de livros de graduação do SBU. A seção a seguir 
descreve os critérios estabelecidos como parâmetros 
de avaliação do acervo e o relatório que constitui o 
principal produto do BiblioGrad.

FIGURA 2
Registro bibliográfi co de livro citado em plano 
de ensino de disciplina de curso de graduação

2 As instruções com os procedimentos operacionais a serem 
adotados pelos bibliotecários para a aplicação do BiblioGrad são 
abordadas em cursos específi cos para este fi m. O material utilizado 
está disponível em: http://www.biblioteca.ufrgs.br/modulo8-3.ppt 
(STREHL; CASTANHO, 2007).

FIGURA 1
Exemplo de registro de autoridade de uma 
disciplina de graduação
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FIGURA 3
Telas que compõem a interface do sistema de geração do relatório que identifi ca os livros utilizados 
nas disciplinas de graduação

DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS DE 
AVA L I A Ç Ã O  E  E L A B O R A Ç Ã O  D O 
RELATÓRIO

A literatura de desenvolvimento de coleções sobre 
critérios de avaliação de acervos e fórmulas para 
alocação de recursos em bibliotecas é vasta e, entre 
outras funções, contribui para a realização da tarefa 
de distribuição de orçamentos mais limitados do que 
as demandas das comunidades usuárias.

Excelentes artigos de revisão foram publicados 
sobre o tema, sintetizando as principais questões 
envolvidas no processo; dentre eles, destacamos 
os trabalhos escritos por Budd (1991), Walters 
(2007) e Canepi (2007). Estes textos apresentam 
as inúmeras variáveis contempladas em métodos 
utilizados em grandes bibliotecas, oferecendo 
um panorama geral dos aparatos disponíveis para 
gestão de coleções.

Entretanto, mesmo com o avanço da área em nível 
internacional, observamos grande dificuldade de 
aplicação das técnicas apresentadas ao contexto 
brasileiro. Dentre os problemas enfrentados, além das 
fl agrantes diferenças de capacidade de investimento 
das instituições oriundas dos países desenvolvidos, 
verifi camos a falta de estatísticas globais que possam 
subsidiar o estabelecimento de parâmetros de análise 
aplicáveis às unidades e sistemas de informação 
nacionais, mesmo no que tange às bibliotecas 
universitárias, tradicionalmente mais integradas do 
que os outros tipos de bibliotecas no Brasil.

A quantidade de aspectos passíveis de compor um 
modelo para a tomada de decisões depende dos 
subsídios de que dispomos para avaliar os elementos 
eleitos como critérios. Portanto, o sentido das 
fórmulas tratadas na literatura internacional está 
vinculado aos padrões de desempenho dos produtos 
e serviços prestados pelas instituições envolvidas 
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e desconhecemos em que nível eles se aplicam 
fora desse contexto, em conjunturas econômicas e 
culturais diversas.

Iniciativas como a do Library Statistics Program3 

(do National Center for Education Statistics), que 
congregam dados de diversos sistemas e oferecem uma 
gama de parâmetros para realização de comparações, 
são indispensáveis para que possamos delinear 
modelos de distribuição de recursos pautados em um 
complexo quadro de referência. Dizemos complexo, 
uma vez que as variáveis específi cas vistas de modo 
isolado apresentam uma capacidade limitada de 
representação da realidade e que a composição de 
um modelo multivariado depende das informações 
disponíveis sobre os vários aspectos.

Mesmo com todas as dificuldades advindas da 
falta de dados, um elemento indispensável a 
que não conseguimos nos furtar de trabalhar 
foi a demanda potencial estimada. Na tentativa 
de buscar um parâmetro que identificasse esse 
aspecto, trabalhamos com os padrões indicados no 
instrumento de avaliação dos cursos de graduação 
do MEC (BRASIL, 2008), que estabelece que uma 

biblioteca em condições ótimas disponibiliza em seu 
acervo a seguinte quantidade de exemplares:

a) bibliografi a básica: um (1) exemplar para oito (8) 
alunos;

b) bibliografi a complementar: um (1) exemplar por 
disciplina.

Estabelecidos os critérios de estimativa da 
demanda potencial, que, pela inexistência de 
estudos, não sabemos se são os ideais, mas que 
são os ofi ciais, foi desenvolvido um sistema de 
informações para agregar os dados necessários e 
fornecer um relatório de avaliação. Desse modo, 
para a análise das condições dos acervos do SBU, 
o instrumento parte da informação sobre cada 
obra/volume “j” citado no plano de ensino da(s) 
disciplina(s) ministrada(s) pelo(s) departamento(s) 
da(s) unidade(s) atendidas pela biblioteca “i”, 
como exemplifi ca a tabela 1.

De acordo com esses dados, as bibliotecas de 
engenharia e de administração precisam do livro 
Fundamentos da administração da produção, escrito 
por Davis. A administração, mesmo tendo em 

3  http://nces.ed.gov/surveys/libraries/index.asp

TABELA 1
Estrutura do relatório de avaliação dos acervos de livros didáticos de graduação do SBU
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sua coleção mais exemplares do título do que a 
engenharia, precisa adquirir um número maior de 
itens para suprir suas carências porque a demanda 
potencial estimada para esta obra nesta biblioteca é 
muito maior, 219 em comparação a 61 alunos.

Além da identifi cação de defi ciências quantitativas 
de exemplares de determinado título em uma dada 
biblioteca, o instrumento procura evidenciar as 
lacunas qualitativas da coleção. É o caso dos volumes 
1 e 2 de A voz do especialista, na biblioteca de medicina. 
Para estes volumes, a aquisição de apenas um exemplar 
seria sufi ciente para o atendimento da demanda 
potencial estimada, o que quantitativamente não os 
torna uma prioridade.  Todavia, a indisponibilidade 
completa da informação no acervo poderá inverter 
a ordem dos critérios de seleção e transformá-la em 
uma aquisição urgente.

Em síntese, o que pretendemos com o relatório é 
mapear a situação do acervo de cada una das unidades, 
biblioteca “i”, para atendimento da demanda 
potencial a um título, obra “j”, partindo do número 
ideal de exemplares a constituir os vários acervos e os 
materiais efetivamente disponíveis. Estes parâmetros 
foram medidos da seguinte forma:

Fórmula para identifi cação do número ideal de 
exemplares (1)

Onde:

 é o número ideal de exemplares da obra “j” para 
atendimento da demanda potencial pela biblioteca “i”;

é o número de alunos matriculados na(s) 
disciplina(s) que utilizam a obra “j” como bibliografi a 
básica;

 é o número de disciplinas que utilizam a obra “j” 
como bibliografi a complementar

Fórmula para identifi cação de carências de 
acervo (2)

Onde:

 é o número de exemplares da obra “j” carentes 
no acervo da biblioteca “i” para o atendimento da 
demanda potencial;

 é o número de exemplares da obra “j” existentes 
no acervo da biblioteca “i”.

Trabalhamos na próxima seção as aplicações deste 
relatório nas atividades de desenvolvimento de 
coleções do SBU.

USO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 
PARA A DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS 
ENTRE AS BIBLIOTECAS

Com o BiblioGrad, a BC passou a dispor de 
informações sobre a situação dos acervos do SBU, 
partindo de uma previsão de demanda potencial 
a ser atendida nas diferentes bibliotecas. Um 
dos principais usos do método pela BC é como 
instrumento de gestão dos recursos para a aquisição 
de livros. Na prática, tendo em vista a necessidade de 
distribuição de um orçamento específi co, os dados 
sobre as carências de exemplares de obras específi cas 
(tabela 1) são consolidados por biblioteca, traçando 
um esquema geral da situação das coleções.

Estas informações formam um segundo relatório 
que congrega os parâmetros para a realização de 
uma distribuição de recursos na qual cada biblioteca 
receberá um montante diretamente proporcional ao 
preço médio dos livros de sua área e às carências 
existentes em seu acervo.

Todos estes aspectos congregados levaram à 
elaboração de uma fórmula para distribuição de 
recursos para aquisição de livros didáticos de 
graduação, como se descreve a seguir.
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Fórmula para defi nição do recurso de orçamento 
a ser recebido por uma biblioteca (3)

Onde:

 
é o somatório sobre todas as obras de uma 

biblioteca “i”;

 
é o somatório sobre todas as bibliotecas;

 é o recurso a ser recebido pela biblioteca “i”;

A  é o valor total do orçamento a ser distribuído; 

 é o preço médio dos livros da área da biblioteca “i”;

 é a distância percentual do acervo da biblioteca 
“i” em relação ao acervo ideal necessário para o 
atendimento da demanda. Este dado é obtido como 
segue:

Na tabela 2 mostramos dados fictícios para 
exemplifi car a aplicação da fórmula 3. O exercício 
foi proposto tendo em vista a tarefa imaginária de 
distribuição de cem mil reais (R$ 100.000,00) entre 
as oito bibliotecas mencionadas na tabela.

De acordo com as informações a tabela 2, existem 
oito (8) bibliotecas de áreas diferentes que se 
encontram em situações distintas em termos de 
acervo para o atendimento da demanda potencial 
por livros didáticos de cursos de graduação. 
Observa-se, por exemplo, que a Biblioteca de 
Engenharia possui o maior número de carências 
absolutas no seu acervo, ao contrário da Agronomia 
que apresenta a menor quantidade. E ainda, tendo 
em vista o acervo ideal que as bibliotecas deveriam 
ter para atender sua comunidade, a Biblioteca de 
Biociências encontra-se percentualmente mais 
distante do esperado: precisaria de um incremento 
de 83% no número de exemplares para possuir uma 
coleção plenamente satisfatória.

Além das carências de acervo das bibliotecas, 
consideradas de forma absoluta e relativa, a 
fórmula contempla as diferenças existentes no 
preço médio dos livros das várias áreas. De outro 
modo, a capacidade de investimento das unidades 
que trabalham com materiais tradicionalmente mais 
caros seria prejudicada.

TABELA 2
Parâmetros para distribuição de recursos entre as bibliotecas do SBU
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Um exemplo interessante para ilustrar este problema 
é dado pela comparação das informações das 
bibliotecas de Economia e de Engenharia,  na 
tabela 2. Ambas possuem carências absolutas e 
relativas semelhantes e deveriam receber quantidade 
de recursos praticamente idêntica, caso o preço 
médio dos livros não fosse observado. Entretanto, 
se assim o fosse, seria bastante diversa a capacidade 
de incremento dos dois acervos com o mesmo 
recurso, pois os livros de engenharia custam em 
média aproximadamente o dobro dos de economia. 
Como a fórmula 3 congrega esses diferentes 
aspectos, a engenharia em nosso exemplo ganha 
igualmente aproximadamente o dobro de recursos 
do que a economia. Todavia, estima-se que ambas 
conseguirão comprar com valores a elas dedicados 
praticamente a mesma quantidade de exemplares de 
livros, 136 aproximadamente.

Para fi nalizar, a fi gura 4 ilustra a colocação dos dados 
da tabela 2 para a realização dos cálculos.

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  E 
PERSPECTIVAS DE APERFEIÇOAMENTO 
DO MÉTODO

A Biblioteca Central já utilizou o BiblioGrad para 
a distribuição de orçamentos entre as bibliotecas 
setoriais por quatro ocasiões. Preliminarmente, 
temos observado que o método parece cumprir 
com a fi nalidade para a qual foi idealizado. Todavia, 
estamos coletando os resultados de todas as 
avaliações realizadas nos diferentes processos de 
distribuição de recursos para acompanhar em que 
medida o potencial de investimento determinado 
pelo BiblioGrad tem contribuído para que as 
diferentes bibliotecas tenham sua capacidade de 
atendimento das necessidades por livros para o 
ensino de graduação relativamente uniformizada e, 
a longo prazo, signifi cativamente melhorada.

Pretendemos ainda desenvolver o método no 
sentido de produzir relatórios mais adaptados 

FIGURA 4
Exemplo de aplicação da Fórmula 3 com dados da Biblioteca de Agronomia
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às necessidades das bibliotecas setoriais em sua 
tarefa de seleção dos títulos a serem adquiridos. 
Pelo retorno dado pelas bibliotecas, verifi camos 
que o BiblioGrad já tem qualifi cado a atividade de 
seleção, mas os dados ainda não são sufi cientemente 
específicos para revelar a realidade própria de 
cada unidade de ensino. O único relatório de que 
dispomos, descrito na tabela 1, não distingue as 
carências por departamento ou curso atendido pelas 
obras citadas nos planos de ensino, nem ao menos 
identifi ca os títulos relacionados com disciplinas 
obrigatórias ou eletivas. A importância dessas 
informações sempre foi reconhecida por nós, mas 
ainda estamos tentando superar algumas limitações 
técnicas do sistema para aperfeiçoar o BiblioGrad 
neste setor.

Outro aspecto que também nos parece carecer de 
aperfeiçoamentos são os parâmetros utilizados para 
a estimativa da demanda potencial. Para calculá-la, 
partimos da defi nição geral dada pelo MEC do 
número de exemplares por aluno ou disciplina 
(BRASIL, 2008) e aplicamos essa relação aos dados 
específi cos de matrículas dos alunos e às obras do 
SBU. Todavia, não sabemos até que ponto todos os 
acervos podem ser analisados de forma adequada 
com um parâmetro único, independentemente da 
área.

A variação no tamanho das bibliografi as por si só 
sugere que há uma diferença na forma de uso dos 
livros nas disciplinas de cursos de áreas diversas. 
Isso nos faz pensar que a relação aluno/exemplar de 
uma obra não deve ser a mesma para todos. Assim, 
uma hipótese que se cogita é a de que, em ramos 
do conhecimento que costumam ter disciplinas com 
bibliografi as menores, os alunos fazem uso mais 
intenso dos poucos livros citados. Para esses casos, 
supomos que as bibliotecas precisariam dispor de 
uma quantidade maior de exemplares por aluno.

Ao contrário, em disciplinas de áreas com 
bibliografias extensas, os alunos dispersam sua 
atenção entre o estudo de várias obras no decorrer 
do semestre. Para bem atender os usuários nessas 
circunstâncias, imaginamos que as bibliotecas 

deveriam ter uma variedade maior de títulos, com 
uma quantidade relativa menor de duplicações. 
Entretanto, essas suposições não encontram 
respaldo nos parâmetros de avaliação de acervos do 
MEC, mas, pela inexistência de estudos específi cos, 
também não podem ser descartadas.

Neste sentido, estamos com um projeto em 
andamento na Biblioteca Central da UFRGS para 
melhor identifi car os padrões de uso dos livros 
de graduação nas diversas áreas e, assim, buscar a 
consolidação de um conhecimento a respeito dos 
critérios que possam revelar a estimativa da demanda 
potencial deste tipo de material.

Por fim, queremos destacar a importância de 
empreendermos iniciativas no sentido de compilar as 
estatísticas que revelem os padrões de oferecimento 
de produtos e serviços nas bibliotecas universitárias 
brasileiras. Com dados mais específi cos sobre a 
realidade das diversas bibliotecas, vislumbramos a 
possibilidade de criação de métodos mais específi cos, 
que congreguem um número mais signifi cativo 
de variáveis capazes de captar as diferenças de 
necessidades e usos da informação nas várias áreas 
do conhecimento a serem atendidas.
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